
Hélio Serejo

Desde meninote fui assim: um enamorado, 
em grau muito elevado, das paisagísticas ser-
tanejas, portanto, dos “mistérios” das coisas 
charruas. Fui – sem nenhuma dúvida – um 
trilhador de caminhos, um observador in-
cansável, um perguntador de muito fôlego.

Sorvi, com muita sofreguidão, o selváti-
co, o descampado, os cômoros, os brejais 
infindáveis, as croas, o vargedo de moitas 
clorofiladas, os paratudos chamadores de 
raios, a solidária lagoa de água azulada, os 
trilheiros dos bichos-do-mato, o vento suli-
no anunciando chuva, a sinfonia das tabo-
as nos alagadiços, a algazarra ruidoso das 
“baitacas” na roça de milho, as “canhadas” 
onde aves diversas buscam o farnel apeti-

toso, as árvores desgalhadas, no espigão de 
pouca sombra, o chilrar festivo da passare-
la, o urro da fera andeja que corta o despo-
voado sem rumo determinado, o barulho 
cantante da queda d’água no coração das 
brenhas, e o luar que branqueja a vastidão. 
Vivi, intensamente, esses momentos, for-
madores todos do crioulismo.

Vivi, sem queixumes, apoiado tão so-
mente no amor desmedido pela sertania, 
pela selvatiqueza, enfim, pela obra do 
Sublime Criador.

Por esse motivo tornei-me – dádiva de 
Deus – um escravo apaixonado do nativis-
mo. Sempre agradeço, de mãos postas, ao 
Pai Celestial, pelo dom gratificante.

Quedo-me, invariavelmente, orgulhoso 
de possuir essa virtude... virtude de perma-

necer entontecido com os amanheceres e 
a magia do “sol se pondo”, no instante em 
que o poderoso astro se afora nas sombras 
da noite que se avizinha.

Vivi e, vivo ainda, esse momento de êxta-
se, com a profundidade contemplativa do 
eremita agradecido.

Graças dou ao Senhor, pelo dom que 
tanto me engrandece, transformando-me, 
diuturnamente, em um cristão feliz, sem 
resquícios de hesitação.

Sou o que sou, por obra d’Ele. Por sua in-
finita bondade.

Por mais que avancem os anos, se fundem 
em minha alma os entreveros paisagísticos, 
num ferrete de recordação que adorna, fun-
damente, o sensível coração sertanejo.

O “passado”, em verdade, está “presente”, 
não morrerá nunca.

Viverei com ele, com certa angústia tocando-
me o peito, com o que reviverei as lembranças 
e sentirei a emoção sacudindo as entranhas...

Rubenio Marcelo - poeta escritor, 
crítico cultural, secretário-geral da ASL

“Tudo foi dito antes que se dissesse”, 
sentenciou Pessoa. Assim, um tanto 
quanto neste tino, Henrique Alberto 
de Medeiros Filho afirma (in ‘escrito 
ou dito’): “como tudo / nada / ou tudo 
já foi escrito / ou dito / ou não...”. Sim, 
como vemos, o nosso poeta, de certa 
maneira, contempla a assertiva pesso-
ana, entanto não de forma tão taxativa: 
ele amplia-lhe o sentido (‘tudo já foi 
escrito / ou dito / ou não...’), pois acre-
dita que há sempre algo novo a ser en-
fatizado, há sempre ‘Palavras correndo 
atrás de textos’. Ademais, ancora-se 
naquele pensamento de André Gide: 
“tudo já foi dito, mas como ninguém 
escuta é preciso dizer de novo”. 

‘Palavras correndo atrás de textos’, 
este é o título da nova obra do escritor 
Henrique de Medeiros, lançada re-
centemente pela Editora Letra Livre, 
compendiando 76 poemas e 15 con-
tos/crônicas. O volume marca a profí-
cua carreira do autor e reafirma o seu 
potencial inventivo e a sua caracterís-
tica de inovador da linguagem e da 
semântica. No cadinho da sua mente, 
que – ‘num incandescente fluir-des-
pertar-pensar’ – inventa e reinventa 
o inefável, “letras correm atrás de pa-
lavras que correm atrás de frases que 
correm atrás de sentenças que cor-
rem atrás de significados...”. E, neste 
particular, não temos como aqui não 
lembrar Valéry, que, na sua época, já 
dizia: “não pensamos palavras, pen-
samos frases”. E frases pensadas (e es-
critas) são expressões textualizadas... 

Portanto, é vero: na maratona da lin-
guagem, as palavras estão sempre 
buscando (correndo atrás de) textos...

O livro apresenta um eu lírico inte-
rativo e pulsional, sintonizado com as 
dissintonias do mundo, as nuanças da 
vida e os horizontes intuitivos do ser. 
Todo o contexto da obra, cujo título já 
timbra o seu potencial metalinguísti-
co, constitui-se, podemos dizer, num 
dinamismo metafórico da frágil con-
dição humana ante a ágil mutação 
dos tempos modernos. Em seu mister 
criativo, eivado de natural perspicácia, 
Henrique plasma fecundas metáforas 
e efeitos imagísticos que se entrela-
çam no discurso poético (e prosaico) 
e adornam de originalidade o seu res-
pectivo universo textual. Destarte – dia-
logando e interagindo com letras, pala-

vras, frases e textos –, ele estende as sig-
nificações do entendimento e entende 
as ações significativas deste estender, 
enquanto segue escrevendo... escre-
vendo... às vezes “por escrever / só para 
descrever certos sentimentos esparsos 
/ modelos embrionários...”. 

Sartre afirmou que “um dos prin-
cipais motivos da criação artística é a 
necessidade de o escritor sentir-se peça 
essencial em relação ao mundo”. E é 
nisto, neste seu consciente ofício de 
‘escrever’ (dinâmico ato criador), que 
Henrique – enquanto ser-poeta-no-
mundo – firma a sua hermenêutica di-
ferenciada do cotidiano, concebendo 
verve literária despreocupada com o 
mero encantamento das palavras ou 
o esteticismo convencional, mas sim 
situada num sublime leitmotiv: desper-
tar em seus leitores aspectos da diversi-
dade, denotar – através de seus reben-
tos da suprarrealidade – perspectivas 
sensíveis do real, celebrando assim 
instintivamente a condição necessária 
e vital da arte no dia a dia e nas sendas 
da nossa existência. 

Outrossim, o desejo, o sexo e o pra-
zer integram com certa frequência o 
estro henriqueano, quebrando velhos 
tabus linguísticos e a linearidade do 
racionalismo. Com efeito, quer nas 
composições versificadas, quer nas 
narrativas de ‘Palavras correndo atrás 
de textos’, há – aqui e/ou ali – uma pi-
tada do elemento sensual/erótico/
orgástico realçando um engajamen-
to corporal protagonizante, mesmo 
quando, às vezes, o jogo do eu sedutor 
parece agonizante. E é também nes-
ta vertente voluptuosa/sensorial (ou 

Abílio Leite de Barros

Era muito jovem, saído da adolescência, mas as suas perguntas lo-
go me levaram à percepção da sua inteligência e invulgar maturi-
dade. Pareceu-me um modelo bem-definido de nossa juventude, 
às vezes revoltada, mas principalmente desiludida, encabulada e 
envergonhada com nossos políticos. Ao ouvi-lo deixei-me levar 
pelos caminhos de seus interesses e preocupações. Dizia-me: Por 
que política? Por que temos que ser governados por essa gente de-
sonesta? Para que governo?

Entendi o desabafo, posição hoje dominante neste Brasil de 
glórias mil. Mas logo chegamos ao elementar acordo de que só sa-
bemos viver governados. Nunca existiu uma reunião de homens 
em que não houvesse chefia. Mesmo as tribos indígenas, as mais 
primitivas, da idade de pedra, faziam a eleição de um cacique. 
Somos animais gregários, só sabemos viver juntos. A solidão é 
uma ficção poética, mas a vida juntos exige liderança e conjuga-
ção de interesses, exige política. Essa exigência é um tributo que 
pagamos à racionalidade. Os outros animais, ditos irracionais, são 
guiados por conhecimentos inatos, já prontos, perfeitos, que cha-
mamos instintos. A racionalidade induz-nos a escolher, duvidar, 
decidir e, nesse caminho chegar ao acerto ou erro. Os irracionais 
acompanham os instintos, não escolhem, não erram.

Filósofos, sociólogos e historiadores desde a antiguidade e ain-
da hoje discutem política sem um acordo totalmente aceito. A 
única unanimidade é de que entre racionais as divergências ou 
desacordos estarão sempre presentes. Dessa conclusão resulta-
ram os princípios da democracia, na qual se tenta fazer um gover-
no de desacordo em que, junto ao governante, se elege uma opo-
sição discordante para ajudá-lo pela crítica e vigilância de seus 
atos. A democracia não é uma ideologia, não foi fruto de especula-
ções metafísicas ou filosóficas. A democracia é um consenso, fruto 
das experiências seculares da divergência entre os homens; é uma 
maneira muito sábia de governar com desacordo entre as partes. 
É a forma que melhor serve aos animais racionais que somos.

O risco da democracia é intrínseco a ela mesma e decorre do 
seu princípio fundamental que é o direito de divergir, de discordar 
que nos é dado pela racionalidade. Isto é, a garantia da liberdade 
de divergir é intrínseca à democracia e por ela garantida. Isso exi-
ge do animal homem uma desejada obediência às leis.

A democracia não nos faz melhores e, às vezes, parece querer 
premiar os nossos desacertos. Ela pode garantir a sua própria 
destruição. Isto é, protegidos pela liberdade como um direito, 
podemos dentro dessa garantia destruir a própria democracia. 
No Brasil, estamos fazendo isso, neste momento, com a corrup-
ção institucionalizada. Estamos aceitando o roubo aos cofres 
públicos como um direito dos eleitos. Cinicamente ouço dizer 
que não existem políticos honestos. Não quero acreditar nisso e 
gostaria de ter capacidade para chamar essa juventude desiludi-
da, encabulada e envergonhada para assumir seu papel de de-
fensora da democracia. Corrupção é crime, é roubo e não há ne-
nhuma lei que a proteja. Precisamos, urgentemente, da juventu-
de para impedir que a corrupção destrua nossa democracia.

Augusto Cesar Proença

Nessa noite Maria não dormiu. Não con-
seguiu se esquecer da cobra que entrou 
pelas frestas dos carandás bem na hora do 
vento, largando um rastro sinistro no chão 
de terra batida do rancho. Pedro roncou a 
noite toda. Virava-se na cama quando ela 
levemente lhe tocava o corpo para sentir a 
vibração do sono pesado daquele homem 
que amava. O dono do seu destino.

Olhava as frestas dos carandás clareados 
pela luz da lua e se desesperava. Não sabia 
responder a si mesma o que fazia naquele 
lugar isolado e selvagem, a não ser acompa-
nhar a loucura, a ambição, seja lá o que fos-
se, de um homem que também não tinha a 
certeza do que na realidade queria para si.

Que passos eram aqueles que davam 
num mundo habitado por cobras venenosas 
e onças ferozes a urrar com as chegadas do 
vento? Para onde iriam aqueles passos até 
agora indecisos, que campeavam distâncias 
sem saber ao certo onde e quando chegar?

Ó meu Deus!... Que estranha sina!... 
Que paixão torrenciosa o fizera deixar a 
casa dos pais para acompanhar os passos 
desse homem que só enxergava pela fren-

te o caminho das estradas e das águas?...
Maria olhou novamente as frestas enlu-

aradas dos carandás e teve medo. Pensou 
em acordar o marido, mas se deteve. Não 
queria sexo, mesmo porque nem podia 
com o filho que esperava dentro da bar-
riga. Queria apenas conversar com ele. 
Aproveitar aquele instante e saber o que 
realmente esse homem pensava do des-
tino deles metidos num mundo de lou-
cura, longe de médicos, de parentes, de 
comadres, de tudo. Queria saber do futuro 
daquele ser que se formava dentro dela e 
que nessa noite soqueteava-lhe o ventre, 
desesperadamente, parecendo não ter pa-
ciência de permanecer sequer mais alguns 
segundos aprisionado na placenta de an-
gústia e ansiedade.

Acordaria esse homem? Diria a ele: 
Pedro, por favor me escuta, preciso con-
versar com você, acorda!

Ele dormia de costas para ela. Então des-
lizou de leve a mão no ombro musculoso do 
marido e, impulsionada por uma estranha 
vontade, cravou-lhe a unha na pele. Pedro 
saltou num susto. Sou eu, Pedro, disse ela, 
quero contar uma coisa pra você, por favor, 
me escuta!... Deixa de medo, mulher, dorme 

logo, foi a resposta, antes de procurar outra 
posição na cama para continuar com o sono 
largado. Vamos conversar, Pedro, eu preciso 
falar com você... eu só quero perguntar...

Mas nesse momento chegou o vento ba-
rulhando nas palhas de acuri e Maria pa-
rou de implorar ao marido um segundo de 
atenção ao seu desespero.

Era um vento que chegava sempre de 
madrugada, envergando macegas, encres-
pando águas barrentas, atiçando vozes de 
afogados. Com sua violência e o olhar cruel 
derrubava ranchos ribeirinhos, expulsava 
famílias inteiras, assobiava em ruínas e ta-
peras. Muitas vezes roncava na mata para 
se tornar livre nas baixadas, a redemoinhar 
nos largos, levando folhas, galhos, ramos, 
até se perder lá longe, nas distâncias.

Maria olhou as frestas enluaradas e sen-
tiu outro tremor de medo percorrer-lhe a 
pele: sim, a cobra! Ela vai entrar outra vez, 
com certeza fugindo desse vento, pensou, 
e chamou: Pedro! Pedro! Mas o marido 
não estava mais ali.

Maria sabia que o vento assim como 
chegava ia embora, sempre no clarear do 
dia. Então se encolheu na cama, fechou 
os olhos, ficou quieta, esperando o dia 
amanhecer. E ele amanheceu lindo, lím-
pido, alegre, com pássaros cantantes e 
pétalas vermelhas se abrindo no canteiro 
da janela do rancho.
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Suplemento Cultural
O estro vanguardista em verso e prosa de 

Henrique de Medeiros
[acerca de ‘Palavras correndo atrás de textos’]

POESIAs
REFLEXÕES

Quando me abriste a porta em tua vida,
Descerraste em meus sonhos mil janelas...
E todas se acenderam em seguida
Quais luzes de um castelo muito belas!

E minh’alma, trevosa e recolhida,
Se abre num céu de estrelas tagarelas...
Porém o sol, com chama incandescida,
Pinta em meu ser tristonhas aquarelas!

São incertezas deste amor que nasce
Só ciente que, no dia em que acabasse,
Quanta dor e saudade nos traria...

Pois que é patente e toda gente sabe,
Amor não há que um dia não se acabe,
Tudo na vida fim terá um dia!...

Geraldo Ramon Pereira

BAMBU

O bambuzal é úmido
Porque chupa a água do rio
Em seus canudos de taquara.

O Bambuzal é sonoro
Porque o vento toca
Em suas flautas doces de cana.

O bambuzal é tão alto
Que se verga todo
Como um dorso,
Uma onda de mar.

Cada bambu tem pedaços
Que se ligam por um nó;
Cada homem tem água,
                                          vento,
                                          envergadura
E só.

Raquel Naveira

Capa – livro ‘Palavras correndo atrás 
de textos’, de Henrique de Medeiros – 
Letra Livre Editora Ltda.

O Desespero de Maria

Amor pelo Crioulismo

A um jovem envergonhado

Todo o contexto da 
obra, cujo título já 
timbra o seu potencial 
metalinguístico, 
constitui-se (...) num 
dinamismo metafórico 
da frágil condição 
humana ante a ágil 
mutação dos tempos 
modernos”

até conscientemente anárquica) que 
o nosso poeta mostra “a vida como ela 
é”, mais ou menos naquela linha de 
Nelson Rodrigues, sondando e percor-
rendo díspares roteiros, tecendo cenas 
da cotidianidade, sempre fazendo valer 
a fruição da linguagem.

Enfim, Henrique de Medeiros é aque-
le poeta que “finge que é dor a dor que 
deveras sente” e, assim, “correndo atrás 
da loucura da imaginação”, com lucidez 
inimaginável e com segurança, “louco-
move-se no rastro do abluir” (in ‘louco-
movendo’) ou “pendura-se entre estre-
las...” (in ‘asas’), enquanto certamente, 
no íntimo, pensa como Bataille: “escre-
ve para não ficar louco”, vez que suas 
palavras – sem pretextos – estão sempre 
correndo... à procura... de textos.


